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O arrope11dw1c11w. - Composição e desenho de :>ogucira da Sih·a. - Gra1 uraõdt> Coelho. 

A cgreja e labclcce como principios axiomaticos e 
inviolave1s, que a alma humana é uma emanação da 
alma di\'ina, e loda a mú paixão u111a iolluencia 
d'espirilo opposlo ú nalurcza de Deus. 

Serào verdadeiros os fundamrntos cl'cstr dogma, 
havcrú Cllhcrencia r ntre estes dois princípios? 

São e ha ; e, para achar 011 ver o porque d'csle seio 
e cl'cstc fui, basta-me, apenas, considerar o arrepen­
dimento. 

O que é arrependimento? 
l\epararào mora l do crime. 
D'ondc resulta esta reparação? 
Do trabalho do remorso. 
E o que é o remorso'? 
Amar~o reeunheci111ento do erro, saudades pun­

gentes dos tc111pos r111 que a al111a vi' cu sà, deses­
pero de uma dor irrc111cdiavel, tortura eterna da al-
111a por se ver n1anehada na sua purc1.a diviua. 

Como se explica, poréni, rslc trahalho de virtude 
elaborado nu me~mo e pelo 111csn10 seio d'onde o cri­
rue 01>erou '! 

l\ito é e' i<lenlc que uma ~rande, tremenda lucta 
se trava entn· dois elementos oppo~tos, eontradi­
ClO\ÍOs, incompati' eis, esscncialnieote inimigos? 

.E. 
Mas qual d'rlles é o estranho, que invadiu e lanto 

inrn111111oda o espírito, e qual tomou a iniciati,·a do 
co111h.1tc ·? 

É o crime, e~pirilo crranl c e malii.:no; foi a vir­
tude, quali1ladc pcr111ane11te da alma hu111ana, cma­
nac-iio da di' indad(•. 

Quando pcl;a; f:wcs rolam lar ri111as d'amor, de 
gratidüo, de i;a udade ('de 111isericordia, o homem vi­
ve no i;cu estado na Lura I. 

Quando os olhos S(' l'Crra111 na prrsl!nra da des­
gra~·a e da 111 i~eria , qua11do a voz se allcra µara ca­

-ru1110 li. \U\'~MllllO ll):,~. 

lumniar, quando o hraço se erf." UC para ferir, o ho­
mem vive n'um estado artificia . 

[\\o primeiro c:nso rscuta a voz da sua al111a, tal 
como saiu dos lahios de Deus. 

No scgtrndo, ohra prlos arlificios d'uma inllurn­
cia eslranha, que 111al1gna111enle se apudrrou do seu 
espíri to. 

Porque, 
Para as hoas acçõrs mal'l"ha o hon1e111 srn1 pre 

apressado, com a fronle <lesl'ohr rta r praz<'nlci ro; 
O reconhecimento ou a conscicneia propri11 do 

hon1 ca minho que Lrilha, lrashordanclo de alegria , 
ressumhra-lhe pelo rosto a cxprcssúo do a111or e da 
sy111pathia; 

Peranlc a gra tidão que o ahraça <' cohrr de srn­
Lido 1>ranlo, 011 a fa111a qur lhr aprrgo11 as 1 irtu­
des, os seus olhos arraza111-S(' de la~ri111as d'i nti111a 
salislacào · 

A Slta ~· ida é um gozo c·ontinuo d"an1c11as e salu­
larcs delicias, a tranq uillidadt• risonha d"aruiga:-. re­
cordações; 

i\o presente que "ª<'passando e r<'' (•rdl•n•ndo. mio 
vc senão flores, no futuro a sahaçfio, Oeu::. eo111 o~ 
braços abertos µara o rCl chc•r; 

Cousa alguma o assalla, qul' lhl' pl' rlurhr c:-ll• h• 
liz ri1er, nc111 a acharia, se a protuni:-sc•. 

Em quanto que, 
Para as mús acç<ics marc·ha o ho111r111 :-.c•111pn' dP­

rngar, com a fronte cntoh1'1 ta , n·rP:o:-o. ln'11111lo P 

assu~lado, ainda mesmo quando M'/Wr<> rio t'\Ílo r 
segredo da cn1pn•za, porqu(• o ho111cn1 r111nca assas­
sina com o corarão tra nquil lo. 

Suppor qu t> a alma 1' 11111a P11ia 11aeiio di1 ina, por­
que no Sl'io das virtudrs \' i1•1• son•;.;arla. al1•;.u·I' 1• in­
terdicta ilO l'CllHll'SO, que l'SSl' , .. o Sl' ll ('~l;1 do llill lll'.il. 

é Ul)I raciuciUÍO lllle pc11dc dii idt•a q111• :-1• l'az OU 11!111 
~i 
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de Deus, e uma consequcncia logica de sua origem; 

Suppór que o lTime é uma inllurncia estranha e 
que a alma exi te n'u1H estado anormal, quando n'clle 
e mergulha, uma outra consequrneia não menos lo­

gica, que não se pôde deixar de an·eitar sem nrgar 
o primeiro principio. ou enir no gnl\c ab urdo de 
adm iltir que as causas produzem elfoilos de natureza 
divrrsa . 

Se nada d'islo fosse ,·erdadc, o remorso e o arre­
pendimento eram impossireis. 

O arrependimento é o rererdccimcnto da alma na 
pureza csplendida e grandiosa da sua di\'ina desccn­
dcnl'ia. 

Por isso a cgrrja o al'crita e C\altn. 
A maior das hellPzas do christianismo é perdoar 

ao ni111inoso quando <"Ot1Lrito; a maior das imper­
feit'<)rs das leis sociacs é condemna 1-o. 

Jfotre a <lispo~ição moral do homem que vem do 
confbsionario e a d'mp1cllc que sae do tribunal da 
justiça humana. que d1ffcrcnça ha ·? 

Qual dos dois Lraní ' eneno no coração? 
Nüo fa lla mais ao <"ornção, não conrence mnis a 

alma a ad111ocstaçf10 magoada e carinhosa e a absolvi­
ção grnerosa, do que a apostrophc se\'Cra e o castigo 
inllrxi\(•I? 

A ju~Liça humana não embainha a espada senão 
em pn'sença do justo. 

Para o cri minoso arrependido, que é nm justo, 
mart~ r do remorso, os seus golpes eslão sempre 
promplos e infalli\ eis, porque para julgar basta-lhe o 
facto. 

Suppi>e-sc a ju Lira humana superior ao que me­
lhor do que ella julf\a a culpa, e não c11tende a \OZ 
de Deus que ellc S('ntiu vibrar-lhe no peito e com­
prchendeu com in~pirada inLclligcncia ! 

Como a sociedade é contradicloria nas proprias 
leis de sua constilnil'üo ! 

Abraça as leis dii religião nns ccremonias, rcpel­
lc-as e insulta-as na pratica! 

A ~ra' ura que hoje apresenlêlmos desen ha todas 
as idéas que, ao eoncr da penna, vimos de lança r 
ao \lilpcl. 

l 111 criminoso se arrepende; repellido pela con­
trição, o genio do mal foge para as lre,·as d'ondc 
saiu. dr:;rsperado e c:;1nnorido; não obstante. a jus­
tiça humana continua a pesar o crime cio culpado, e 
rne desped ir-lhe o gol11e, quando a justiça divina 
dcs('e dos ecos, segura as prol':rnas halanras, e, apo11-
tando para o crime jú prestes a sumir-se nas trevas, 
implora do suprenH1 Deus a dc\'ida miscricordia. 

Um fei\e de luz ('Clestc illumina n'e te momento 
o an~o e o criminoso arrependido, que aos pés d'esle 
se 'e prostrado em contrito pranto, como signal da 
absolv1('[to divina. 

Ao del icado buril de Coelho devo cu o primor 
com. que este quadro de\ e forçosamente impressionar 
o leitor. 

1'0GI F.IRA DA SIL\"A. 

JNFLlfü:'\CI.\ D.\S AllTl·:s [)() DESE:\IJ() SOOl\I\ o comIEflCIO 
E 111(.11 l\Z.\ D.\S :\.\<_:ÓES. 

1 Condusão.) 

Quando a pintura desenvolveu Lodos os seus re­
c.ur:;os, l\u ando brilhou pela pureza do de cnho, pela 
l'l ~1ucza e o colol'ldo, pela escol ha e c~ 1)1'essã~ das af­
fe1ç •)cs da nlma, pelos encantos reun idos da 1ll usão e 
da hellrza, é que as 1w111crosas artes que emprcpavam 
o desenho e o colorido, e todas as nrlcs d inau Lria 
commcrcial, em geral, animadns, esclarecidas e em­
penhadas, pelo goslo aprimorado do publico, em pro­
duzir obras bellas, chegaram á pcrl'ciçüo. Foi então 

que o pintor exclamou ao fabricante : - «Eu imito 
as flores, os fructos, o ar, o eco, o raio e a alma dos 
seres animados; uma pouca de poeira que appli­
quei sobre um pedaço de panno, ensinou-te a amar, 
a tremer e a e:;pcrar; nada, pois, deve pnrccer-le 
impossi,·el ou ntraYagantc; procura, estuda, reíle­
clc; combina, imila, escu ta as minhas lições; scgue-
111e, que eu sigo a natureza, poesia da minha alma, 
modelo eterno das minhas inspirações ! » 

·ão per1;amos de vista o povo que principia a ci­
rilisar-se, sobre o qual fixámos o nosso raciocinio, e 
onde queremos estuda r os •cffeitos progre si,os das 
hellas-arles sobre a industria e o commercio. 

Se, pela con' isinhanra ,r este porn, nós suppomos 
uma outra nação saíndo da harbnria, na mesma cpo­
cha, nrns na qual a fertilidade do seu tcrritorio li­
sonjea o oc io, e os princípios ou a indifferença do seu 
governo não protegem nem prorocam o amor e cul­
tÍ\O das bellas-arlcs, remos que, ou os legisladores 
~erão de proh ibir, com leis e' eras, a esta narão 
ignorante, o ~ozo de todos os objectos de luxo, ou 
ella não poderá, npesar de affcit a á sua monotonia e 
inercia, resistir its commodidades e encanto do gozo, 
porque o instineto do bcllo é, como já di cmos, um 
entnnento natural e innalo, que o estudo e o amor 

de gozar desc1Holrcm, mas que reside em Lodo o 
homem, seja qual fo r a sua posição moral. Que resul­
tará pois? Privada do soccorro das bellas-arles, uma 
L~ I 11ação ver-se-ha obrigada a receber da nação vi­
srnha as p1·oducções da arte e do gosto, que esta 
aperfeiçoará cada ,-ez mais ; em troca daní ns suas 
riquezas tcrritoriacs; por conseq uencia, a sua popu­
larào dimiuuirú , em logar de crrscer; uma, fará um 
commercio acliro, que lhe augmentará o poder; a 
outra, um tom mercio passivo que a empobrecerá de 
todo. A fabricação d'objeclos de luxo ha de enrique­
cer a primeira, um imprudente consumo arruinará 
a segunda; e quanto mais a nação industriosa for 
melhorando e dcsell\·olrendo as suas artes, tanto rne-
11os faci l será á nacão tributaria sai r da sua hnmi-
lhacão. • 

·'ão fa llaria m exemplos, se a cllcs quizcssemos re­
correr. \'ol,amos os olhos para a memora\'el Thes­
salia, que n'outros tempos foi o celleiro da Grecia, 
e que, l1oje, o é do turcos. Sem a batalha de Phar­
saltn, sem esses combates fabulosos dos Ccntauros e 
LapiLhas, que os poetas e os artistas tanto immorta­
lisaram, n i 11~uem conheceria a Thessalia. Thebas, no 
111eio das cioadcs commcrciacs da Grccia, orgulhosa 
de seu tcrrilorio, desprezam o commereio e as bel­
las-arles, e nüo terc a prudencia de rejeitar os pro­
ductos dn industria estrangeira. Thebas não brilhou, 
senão um instante. Que é feito da Polonia? !'ião 
ex iste. 

Para tornar a infl uencia das artes do desenho ain­
da mais sensível, cm lognr de considerar dois povos 
principiando a ci' ilisal'-se, dos quaes um favorece as 
nrles cm quanto o outro as despreza, supponhamos 
duas nações clen1das ao mesmo gráo de riqueza e 
poder; possuindo um tcrritorio egualmcnlc rcrtil, 
n'uma posição gcographica do mesmo modo vanta­
josa ao co111111crcio; supponhamos Lambem que fa­
zem cguacs prO(;(rcssos nas ,<;cirncias, que só no cul­
Li\ o e dcsc1n 01vi111ento das bellns-artes marcham 
de unidas. ( E·ta supposiçüo não e contradicloria. e 
não accusa senão um estado de cousas realmente 
ex istentes, porque as sciencias co11sislindo cm conhe­
cimentos de facto, as conquistns scienlillcas d'uma 
nação, apenas rebenta a fama , tornam-se logo fon­
tes de riquc1,a para todas as outras; em quanto as 
hellas-arles são o patrimonio do sentimen to: por es­
tas não se brilha senão por uma maneira de rer 
justa, sagaz, longamente exercitada por uma lhcoria 
delicada, que os prejuizos alteram e deslruem facil-
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mente; além d'isso as bellas-artcs exigem da parte Quaes são os _cspi rilos heneficos e liheracs que 
dos governos sahios e constantes favores ). Suppo- revelaram a esta nação, ha pouco sch·agcm, os se­
nhamos> pois, no seio da Europa moderna, duas na- gredos inlimos da arlc, a crcarcm tantos meio:; de 
ções eguaes em tudo. excepto na perfeição das artes commercio. de riqul.'zas. de poder e de gloria·? Jlo­
do desenho; rimes na fa lmração e ,·cnda de Lodas as mens de superiores li11·1ildacks. liidados para serem 
producções da artes d'industria commercial, qual- os instrumentos da fortuna puhlita. 
quer que seja o seu genero: mo,·cis, ,·cstuarios. >a- l' ns. procurando nas produrçill'S da natureza as 
sos, livros, galantcrias, etc. Ponho de parte, n'esta ub tancias uteis ao ~l'nero humano, estud~iram, ana-
supposiçào, os productos clirccLos das bellas-artes, lysaram. compararam o~ 'e;..:et:ws. os mtncraes. os 
quadros, cstatuas. rte .. que são lambem um objccto clcn1cnLos animaes, a pro\ citaram os saes. eompozc­
de commereio. Qual d'estas nações ri,acs brilhará ram tincturas. con\t'rh'rHlo as 111at1•rias mais 'is, ar>­
mais e ganharú. portanto, a palma da supremacia~ parentemente. cm proftrsus e f1•rund1:-simos recursos 

Os factos n•spondrm por mim. para as arlrs todas; funcliram l' ligaram os mctars; 
Os engenhosos athl•nicnsl'S fahricaram uma e~pc- combinaram os 1H1111ero~. nll'diram as grnndeza~. des­

cie de 'asos que \Cncliam, <'Olll granclt•s lu('ros, aos cobriram as leis do mo' inwntn 1• da gnn idade. aprc­
gregos r aos asiali('()s, r cuja fúr111a se de' ia á arte ciaram a forra das n•sislt'll<'iêis; ahr11·a111, se a~sim 
de Thcridcs. Os 'asos tlwrideanos eram magesto- me posso ex1irimir. os t't•os; <·om os t'alc11los sonda­
sos, pon'm grandes e pr::iados. A emularão dos rhu- ram os a ll\ smos; 1·ompl'llt'I raram os st•gn•dos da har­
d ia nos i nlla111111011-se ; t•stc po\O artistico e c·ornmer- monia dos corpos <·clt'slt's; 1rarara 111 sohrc a 'asli­
ciantc não loh•rarn ri' 11rs: f'ahrieou os Mdypotidos, dão dos mares a clin•t·triz dos raminhos arhada por 
que reuniam aos <·ontornos, nobres e Yastos, da sua cllcs no meio dos astros. · 
fórma. muita 111ais l'lcga111'ia <'l igeireza. ,\thcnas ti- .\lus tfto mara' illtnsos n•stdtados núo bastariam. 
<'Ou derrotada. Os rnsos thnidl'anos ornmn ainda, Outros considt•rêll'a111 no lllilf!.<'stoso c•spN·tanilo de 
\'Crdad<> <', a mrsa sumpluo~a cios rit·os; mas os tie- terra e ecos Ludo q11P 111ai:; 1•loq11enlr111t>nle falia aos 
d!//Wfidos r111hrllt•za111 os l'l'stins cios homrns de to- olhos, á alnia, r ao <'Of'it('ão; a nohrc•za e a clc!rnn­
das as l'la:-st•s cio unin•rso. Qur C\rmplo! que lu- eia dos corpus; a tlt!pla i·o11\c-11ien('ia da forma 'eom 
ela! :\üo so as 1iar1it•s qu1• cil'sprcrnm as hl'llas-arles o fim. da f'únua ro111 a nat11n•1a do homrm. qu<' d'clla 
se ctm a111 ao peso d.1 gran1h'za das nações haheis. faz o prineipali:-si111u in~lrurnrnto d1• seus ~ows; o 
O gl•nio n•nrc o gcnio; o ;..:osto ullrapassa o gosto. home111 cm s1. isto 1'. o hon11'n1 111anir1•stando a sua 

:\ada mais clin•i ~ohrt• 1•ste ponto. Basta-me fazer rida, desdobrando <·0111 sua hellrza a f!.ran1kza da sua 
rcronhr<'er que 1•111 todos os ;.:.c•nrros de fabricarües, alma. no r<.'!Jou:-o, na iHTão. na alt·p·ia. na dor. 110 
o Pº'º mais hahil nas artt•s do desenho foi. é; e será seio das dil '1•re11tr' pai\oe:-; \\S co111hin;1çi1c:-; admi­
scmprc aqucl!e que humilha os ri' acs, e ganha a ra,eis da purpunt. azul. H'l'llll'lho t' c~111eralda que 
coroa do tri11n1pho. brilham nos H'lt11lcs cios l'rurtos; a pun•za da af!.ua 

O co111mc1T10 l'\en·r-sc ~ohrc ma teria" r.rimas e e a transpan:nl'ia cio ar: a all'f!.ria da lu1. e os elfri­
sohre ohjrt·Los fahri('ados: mas em c1ut• ntrlisaria o los phanlasticos das tn•\as; st>nlira111. apreciaram e 
tommc:·cio das mah•nas primas sem a f.ihriearão que representaram cm :;1ws obras loclns l'~la.; mara\ ilhas. 
corl\ crie t•stas malt•nas em ohras ·! De que serriria 1 .\ natureza pn·~ne\ cu-nos o ('tilto do h1•1lo. e c~tc~ 
a um Pº' o ri' ilisulo. ou antes. para que nos sen i- homens foram o~ sl'lls ministros. ~ohrrs funcções! 
ria a corhenilha. o indigo. o páo de 1·ampt•chc, as O niarmon•. anilllaclo pelo g<'nio. foliou; o lê.tão dt"•­
ma<leiras tl"onnm1•nto. t~ uma parte 1h1s noss1s his. feriu harmonias; n:io l'ontrntt•s th> rl'prcs<•nlarcm 
dos nosso::; al~od1ks, das nu,sas s1•da~. r. mesmo. passaros, anima1•s, plantas, mmll'lara111 lll'usrs, e o~ 
dos ml'laes, 1p1c 1111111crosos ohr<'iros trabalham, sem secnlos mais csl'larr1·idos adoraram as suas ohras. 
este gosto ;.:rral, s1•111 1•slt• dPscjo da 'ida com moda Que Yasta. <Jlll' prof'undi~si11til inllurnria C\t•n·1•111 
e agra11incl que as artl's rspalham? De que nc('CS- sohre o goslo ;.:«'ral os genio:; conslantt•mcntc appli­
sita u ho111«'111 apa~ando-lhc as luz1•s que o dirigem, rados a l'l'\estin•m tod,1s as <'Ollsas 1h• graça e per­
amortl'C'cndo-lhc o gosto que as hcllas-arlcs apcrfei- fe ição! Depois dt• admirun•m a ahuhacla celeste, 1111i­
çoam. os dt'Sl'jos que lhe drspcrlaram ·? Sem o amor tar11111-na até á <'omplela illusúo ('Olll o lapise o pin­
do supt•rlluo, que as prodt1tTOrs das nossas artes c:cl. Jnspirados pela 'i11ha amorosa. cstn•itando colll 
hão r\l'ilado entre os sclq1r,«'ns. os animaes que cs- seus ramos a ai'\ on• qu1• s1• haloura 11os ares, con­
tes d1•stn1<•111 \ j, iria1n 1•111 paz, os tigres conscn a- cebcra111 a idt;a da bordadura. Urram forma a cspa­
riam as suas JH'lll•s, os monstros marinhos o seu oleo, das scinlillantl's. r:tparl'lt•s q111• e~palha111 o terror. 
as ahl'lhas o seu 111cl, e a l'i\ ilisaçfto dcter-se-hia nos a earros d'ondl' st• Jll'<'l'ipita111 1• l'Olllh:tl<'lll os heroes. 
seus priml'iros pm•sos. J>o 1111•-,1110 modo; roubac ao Conslruira111 a· ahohada dos 1t•111plos. drseohriram os 
;!:OSLO uma parte da sua 'ida. l' todo o s\ste111a d'in- instrumentos dos ~arrilieios. dispoz1•ra111 os ornamC'n­
duslria e 1·omn11'1Tio, que faz hojr o poder dos impe- tos dos allan•s, p101111111-aram as lris ela pompa das 
rios, eainí p<•la sua hasl'. Afrou\ando o desejo das ceremonias religiosas e dos jo;.:.os puhlil'os. fotl'rprc­
cousas agradaH•is e l'o111111odas. a procura das pro- tes da natureza. 111e1lia11ciros l'nln• 1•lla e o obreiro. 
durriie" ela industria sNa menor, con~eg11intcmente compozcra111 muilcl< s 'llll' r\i;ios medioeres. por cllrs 
fahrirar-st'-ha menos. r. portanto. a popularào dimi- dirigidas, podem t\eeutar. \üu llll' r\primo hcm; 
nuirú: a prorma das substancias esl'<ll'e<lrú; o com- cmhellezaram o homem da 111tun·1~1. e11nohrercra111-
1111•rc10 das matt•rias primas e os proprios pn,ductos lhe as fún!ias, á imill1rão dus dcust's que sinzela­
da agrin1ltura cnfraq111•t·1•rúo: ha' erà menos órcu- ram .. 
lar<io; st•rá mais dilhtil l'stahl'l<'<:l'r impostos. e os 11 O )!\TO! e\clam:l\a 11111 porta. quauclo lu mo­
Pº' os recairão. cm fim. na barbaria d'onde as luzes delast<' e;sa Yaera <111c um pastor tomou pela sua. l' 
e o gosto os tinham arranrado. a no' ilha por sua mfü•. fize.,tt• mais 1111c os dcu!les: 

Não so. pois, a pintura e todas ns outras l1cllas-ar- porque estes :-ào deusl'S, e lu 1•s aprnas homem: era­
tcs esclarcc:em as artl's d'indu:-tria romrnercial, mas lhes mais faeil crearcm o l<'ll modelo, do que a 1 i 
criam lamh1•m o 1·011111wr<·io, apressam o arado que imitai-o.» 
lavra as nossas t1•1TétS. Q111'imac os quadros, incen- Prrstcmos egual homC'nagcm a lodos os gcnios c\ ­
diac os museus, as hihliolht•('as, e a~ cha111n1as c:hc- lraordinarios qur, 1:0111 o p111ecl. <·0 111 a prnna 011 
garão aos n1111pos de Ct•n•s; parti o .\pollo de Beire- com giz, benelitiara111 e hcndit'iam a humanid;tdc. 
dere, e lereis esmagado uo seu ger111 c11 milhares de Condcmnemos, de 11111a \ ' ('Z para sr111pre, absurda~ 
bagos de trigo. distini.:ções e apaixonados prc('oneeitos, que só 111<'-
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dionrs r i~noranles an·hi\•aram, ou na humilhaçflo 
do seu scn ilismo, ou no rüo deli rio e desespero da 
sua inveja e incpcia. Como deter111iua r qual é mais 
ad111irn\cl e carece de maiores e mais profundos re­
cur:sus intrllecluaes. se a força do ;tenio que sub­
mcllc aos talculos os mundos e os alomos, se o po­
der d'aquclle que anirna o marmore, que aprecia, 
imita e cria, d'a l~u111a sorte, a helle1,;I"? Co1110 esta­
belecer precmincncias entre Em;lidcs e Polyg11010, 
entre P\ thagoras e Phi<l ias, entre J\rchimedcs e Pra­
xitcles. · r ntrc Uaphacl e Descartes, eutrc Miguel-An­
gelo e t\c1\tou? 

A imagi nação não orna de flores os trabalhos do 
sahio-! A lheoria nà(l dirir;e os trabalhos do pintor 
e do l'statuario? Por 111111tas vezrs o genio poctito 
conduziu o geo111ctra a ad111 iraveis descobertas, e o 
gcn io do calculo revelou ao artista os recursos da 
sua artr. 

O homem imitou o corpo do seu similhante e me-

diu a profundeza dos ceos, porque tinha a faculda­
de de sentir, de imaginar, de analysar, de querer. 
As bcllas obras que offerccc á admiração publica 
são o producto de todas estas !acuidades que o tor­
nam rei da natureza. 

Assim, pois, a pintura, as artes do desenho, todas 
as bellas-artes cm geral, pro111u\'C111 e contribuem 
superiormente á civilisaçào, esclarecem e multipli­
cam as artes d' industria co111111crcial; criam o pro­
prio com mercio, porque desenvolvem o gosto e des­
pertam novas necessidades; e desdobram-n'o, cn­
~randeccm-n'o, á proporção que progridem, porque 
1he multiplicam os recursos da variedade, da utili­
dade, do gozo e da perfeição, porque lhe augmcn tam 
a csphcra dos productos e forta lecem a superioridade 
da concurrencia; e -o desenvolvimento prospero e 
continuo do co111111crcio proprio é a liberdade, o po­
der e a riqueza das nações. 

.ÉllÉRIC-D.\ VIO. 

Es treito ele M:iimlhiirs. - O:ihia de Omniro. 

FER 'ÃO DE MAGALIIÂES. 

(()ontinuriçüo. ) 

Morto Magalhãe~ na ilha de Matan. os que fica­
ram crn Zcbut elegeram />or chefes o piloto n1ór Juan 
Serrano e o portugurz )uarle llarhosa. Cm d'cstes 
111allralou um escra'o de ~Ja~alhàcs, que lhe sen·ia 
de int1•rpn•tc, o qual, phr \'ingar-sr, o 111alquis1ou 
com o rei da ilha, que com um fal so convit e consc-
1'uiu dar mort e a vi 11tcc 1/uatro dos principaesda fro­
ta. Aind.1 1/ue Serrano 'oi levado ferido á prnia, e 
pedia mm agrimas. que o resgatassem, os dos na­
\ ios. <1ur, rcceiosos d'alguma nora trairão se tinham 
f1• i10 de \ Cia com a dirct'l'àO de Gonralo G,1111es d'fü­
pinosa, abandonaram o 1iiluto mór, e seguiram o seu 
ru1110. 

·a il ha imrnediata de Uuhol, que está cm 9° 30 1, 

pela falta de g<•nte. pois só re~la\'il lll 115 homens, 
e pelo múo estado das embarcaç<ics. com as tres pro­
veram duas, e, qurimatla a (011cepcio11 , seguiram sua 
\ ia~1·111: sur~iram c111 Uornco, trataram com os in­
sulares, 111as <leiam c111 breve á \'ela fugindo de 1fi0 

canoas que para clles iam com arrs hostis. A prc1,a­
ra111 uns juntos, e n'elles um !ilho do rei de Luzon, 
a quem o co1111uandante, por seu livre alvcdrio, poz 
cm liberdade N'outra ilha d ' c~tc arch ipclago toma­
ran1 e ohrigaranr uns pilotos a que os dirigissem ás 
Moluras. onde cm finr chc~ara m. Tiveram ~rato prin­
cipalmente com o rei de Tidorc, que estava p<'!'aruso 
de que os porluguezes lhe prcfcrrssc111 o de Tcrnate 
para lazer em suas terras fo rtah•ui e feito ria. Fizeram 
allianças com aquellrs soberanos, e cm pouro te111po 
('arregaram dos cxquisito<> f'nr l'Los d'aquellas terras, 
Nüo podendo srguir \•iagem a núo Trinidad, ficou 
alli para a intentar depois; ( ' ) e a l"ictoria. unica 
que restara, C'Ujo 1·0111mando ~e tinha d.idu eur Bor­
nro a Juan Sl•hastian d'Ekano, deu á \ éla para a 
Eu 1opa CO lll o!I pessoas. A\'istou A111hoino e a ilha 
de Banda, e dPterminou navega r por fóra de S11111a­
lra, des\'ianoo-se assiw da China , e de se encontrar 
cullJ os portuguczcs. 

1• 1 Saiu p.1 ra o r:i nanui , e depois eh• muito• infortuuius nrrit.ou 
e' :o.t• Pntrt•!..,r<111 ao~ purtugut•i<..•s. <lltt> t iv1•raw na~ u1fü_1!' o!-l ::--< 'li ~ )1'1J.1t•1::. 
H·1 rr«~ \itH 1:-;, .\ lg-nuuis l )\..'S.,;:;c,_ 1~ tia t rip1rl11-.:úo. dcpolb dl' t.·i1H,'U ;m-
uus de auscnda, 1ornam1u a Castd lu. .. 
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Considerando-se já em 31° 15' lcsnordeste oessu­
doesle de Timor, e noroeste sueste :.iO legoas de Ma­
laca, emendaram o rumo. 

Du.caram terra, que suppozeram sería o cabo da 
Doa-Esperança, e reconheceram (maio 15H) a costa, 
que corria nordeste quarta de leste sudoeste quarta 
de oeste u111as 160 legoas a partir do rio do Infante. 

A 20 lcgoas ao lessuestc ocsnorocste do cabo, se 
lhes rendeu o niastareo e verga do traquete. 

Em 21 de junho fundearam no baixo do rio Roxo 
ern 8 braças. De tarde velejaram. 

No ulti1110 de junho estavam a 2o legoas de Cabo­
Verde, e no dia immediato a H . Convocou-se en tão 
a gente para se saber qual conviria mais, se ir ás 
ilhas, se irá terra firme, remediar a extrema caren­
cia (Je viveres que padeciam, a falta de gente, e o 
corregimento do nario. A maioria decidiu-se pelas 
ilhas. 

füu !) de julho entraram nºum porlo da ilha de 

Santiago, onde notaram a di ffercnça de um dia, en­
tre a sua conta e a dos insulanos. 

Contratando em terra, e querendo comprar nef5ros 
e papal-os com cnH·o, foram os do bote prrso a rns­
tancras d'um portuguez: para os recobrarem fora ru 
os da náo até ao porto, onde uma barca lhl'S reque­
reu que sr. rendessem. Queriam enviai-os a Portugal 
na náo que vinha da Jndia , e com "'ente sua tripu­
lar a V~ctc~riri. Insistindo Scbastian d'Elca no cm que 
lhe rest1lu1sscm o batel , ao passo que a barca conti­
nuava na contestação, temendo o não deti,·csse111 , deu 
todas as ,·c1las con1 sós ~2 homens, que tantos eram 
os que lhe restavam entre doentes e sãos. ( 1) Em á 
de setembro avistaram o cabo de S. Yic<'nte. 

No dia 7, lrcs annos menos qontorzc dias depois 
da sua saída, só entraram em Sanlrrcar 18 pessoas, 
porque das :;!) que tinham saído das Molucas, a l~u­
mas por seus dclictos tinham sido justiçadas em Ti­
mor, 13 tinham ficado detidas pelos portuguezes, e 

l>$l!'Cilo rlc Magalhfü.~. - llabilantc da Terra 110 Fogo. 

mais de 20 perecido na pas~agcm. Pela sua estima 
linha111 andado (lualorzc mil h•goas, e cortado a li­
nha seis vezes. Chegando a SC'vilha deram graças a 
Deus por haverem concluído viairen1 ltio dilatada, e 
El<-ano e os prinripacs partiran1 logo para \'allado­
lid, onde cstant a corte, para 'IU<' o iuqwrador ,·isse 
os naturaes cl"aquellas remotas ilhas. que tinham so­
hn~' j, ido aos incorumodos da 'iairc111; os pn'sentes 
dos S<'US reis, que consistia m priuripalmentc cm l'S­
padas; a raridade dos passa ros; e ruais que tudo as 
pn•ciosas l'Spt•ciarias trazidas por 11111 uo\O caminho, 
que o pensamento e ousadia d'u111 porlut.!ucz acaba­
va 111 de adquirir para Jl espa nha . Carlos v premiou 
todos, repartindo entre ellcs o prod11rlo da <:ar~a , 
e arrcscrntando aos chefes outras distin<·ç<ks. A El­
cano <ll'u üOO dtJf·ados de juro, um csrudo d'armas, 
cujos quarteis al ludiam ás ' arias circuusta11cias da 
via~en1 , tendo por cimeira u111 mundo <·0111 a letra 
J>rimtts circumdedisti me. A Caho concedeu cm sua 
vida ;;o mil mararedis. A 0111 ros, outras mrrc:es. e 
hraz1)(':; sinrilhantes. { i ) .\ 1•e11erarel 1uw l"ictoria d'cu 
oriirl'lll a al~unws fahulas, como a dt' a terem posto 
e111 terra para se conscnar como pcqwtuo 111onu-
11:1'nto dºrsta expedição, o qur n;io l' \'1•rdadr, p11r­
•1uc regressando, depois, da il ha de S. Domingos pa-

( • } lil·rr.•1·a, dcc. 3.º, 1. 1, e. li. 

ra íl cspanha , se perdeu , que não hou ve mais saber 
dºclla. ( 1) 

Tal cxlicdição mc~·eceu a consid1•ração que os poe­
tas lh<' 11•rn111. Muitos a tem rantado. <..;()o inlCliz 
,\Jal!alhf1cs não pôde chegar a recolhl'r o fructo cbs 
srus lrahalhos. Alguem trm querido \ ('r no fi111 do 
homem uu1 rastigo da dc:;lcaldad1\ e o proprio Ca-
111ilcs. qu<' a Ilude a clla nos scguinLPs 'cr:.o da cst. 
HO do ca uto x, dos Lusiaclas: 

J\o luuc;co tf't·~ta t•o:.;ta que lProi~ 
Ira hu~·:n11lo a 1~artp mais rt'nm'1a 
O Mal.(:t IJ 1tu•,. no fl'i to (•0111 '<'l'llarlo 
l'orl 11g1wz, l •Jl'Í'lll n:1o n~ leal1latle: 

parrcc csquerido da ra1.ào, que clle mesmo mostrou 
<·11nhcecr, e todos devem respeitar, e qur. antes, 11a 
cst. m; do canto 11 , e 138 do x, dcixára co11sig11t1<la 
u'cstes termos: 

~1·111 d:1s llnrm!'son<lns :lo Eslr.•ilo, 
()111· nu1>trou o aggrar•ado Lu>ila110; . •• 

~,;,; ,;1:1:;,;,1~·iu
0 n1i.:;;,:q·u;. no i•,;n;·1il(·. 

1)'1111111 l.11>i~1110 1111111 foi lo inda ' •j:.1 '­
(llll' ''"><'li lll'i "'"'tra111!()o~· 1199rn1·ado 
<.:.1111inho ha olc í:tz..·r n11nca cu111;•1lo. ' 

Da fatllosa viagem de Magalhães, a qual rircura 
( 1) tio •1111• 1ll':11·;1rn 1•m l "•IK".\·~rde ' it•ram a l.i shua. f)'a•1111 r..r:11n 

PIHr1·u 111·suu 11111111 ·1'tulnr(•1·011su1l•rados ('UJllO Jttt'N'lll":i 111ra a n~1ar .. 
Lwiu1 da t'<1rp.c:1. clm.• :-1• fez l'lllrt' todc~. lle1·i-cra. dt·t-. :i.". l. li, e. ·1. 

~ • ) Uv1l'do. 1. ' 11art., l. ultimo, e. 1. 
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loga r 111ui distincto entre as que se tem feito á sua 
iruitaçào, conscrnun-s<' notic·ias mui eirtunstanciadas 
nos audorcs <·ontcnrporancos, como l'<'dro )Jart' r de 
Anglcria, mila1wz, pri111ciro abbade da Jamaica, e 
chr inista dos rc•isc·a tholi<'os: e Gon('alo Fernandes de º' icdo, lamhrm chronista das lndiiis. os quaes conhe­
ceram os q uc r<·~rl'~~aram . e d'ellcs hou' eram as i nfor­
maçõcs c·o111 qu<' ICC'Cram as suas n;11T<JÇ(ics. Ramu­
sio. audor d'aquellcs tc•111pos. diz ate. 11ue Pedro )far-
1~ r por ord<•m de Carlos ' estrcHlra ar~amente es­
ta \ta~em. qu1• mandou imprimir em Homa. onde se 
queimou no anno ele 1 :;.n. sc111 que se saiba que al­
guem a ti' l'~sl' \'i~lo ou lido. Tarnhrm se consenaur 
impn'ssos os <'\lractos das do italiano .\ ntonio Pi~a­
f<•ta. l' d'um portn;.:t1t'1. C'ompanhriro de Duarte Bar­
bosa, cunhado d1• :.1a1.mlh<ies; e uma carta mui pro­
lixa d1• :.laximiliauo Trunsihano, c::;('l'ipta nos dias do 
r(';.,n'sso da náo 1 idoria, <\uc <; copia do que disse 
Pi~af<•t;i. Tudo ' '1'111 na rol NTàO fl'ita pelo rnesmo 
João Baptis1·1 ll:lrnusio .. Jnüo dl' Barros esnereu so­
hrt• os papeis dt• ,\ udrés de S . • \larlin; e de Duar­
te l\1'sl'lld<', q11<' 1•111f10 s!'rvia de fcilor <le Portugal 
cm 'l\•rnalr, <' till'l'a l'lll sna rnào os papeis e rolei­
ros da 'iag<'ll1, n•c·t>ht•u a offerta d'um /'ratado da 
1w1•eya!·1io de F1'r111i11 rfr lfayalluies, que sohre aquel­
lrs dados com11uzrra. ( 1 1 

Xa ('olfecçlio 1fr 110/iciag para a ltístoria e geogra­
pltia das 11açli1'.~ 11ltrn111ari11as l. n, n. i. publicou O. 
Frant"isco ele S. tuiz a traducrào do /foleiro da cia-
ge111 de Femrio dl' .1/uyal/uies, • escripto por 11111 piloto 
genore:. qur o arom pa 11/11111. 

As duas :.:ra' urns que a;ora damos do e~lreito de 
:\lairalhi'1es são a hahia d'Orange. e 11111 hal11tante da 
Terra do Fogo. 11ue <'slá sohrc a costa meridional <lo 
estreito. fronteira a Patagonia, 11ue lica ao norte. 

lhcrcs da Terra do Fogo são tah·ez, de todas as selva­
geqs da America, as que tem mais dura sorte. 

A vista de campos de zonas temperadas, que o 
grande e iní<'liz n;I\ eirndor Du mont d' (Jn ille, atra­
Yessando o e!>lrcito de ?llag,1lhães, encontrou tão 
aptos para colonos que fossem das regiões do norte, 
foram prophetin1s a' pala\ ras que proferiu acima da 
bahia de S. :\icolúo. dizendo que aquella posição, 
outrºora Ol"cupada ::.cm pro,eito pelos francczes, tor­
naria a ser coloni~acla para não a abandonarem nun­
ca mais; anteH'rHlo 'llll' o r::.treito 'iria a ser babi­
tualment<' Íl'l'ljlll'nla1 o pelos 111n ios, nào ha\endo 
<"Omparari'10 pos!»iH•I 1•ntre a tiua n;ne1.(açào sua' e e 
se:;ura. <'a pcni' el e 1wrigo~a passagem pelos mares 
do cabo llorn. 

Com elfrilo, uma das norns rcpuhli<·as da America 
do sul. o Chili. que 111:1rrha na l'n•nte de todas as 
oulras 1wlo M'U amor ao prn;.:n·~so . fundou uma co­
lonia no Psln•ilo dr :.lagalh;ks. Este estabelecimen-
10. que data d<' 181:1, nl'st·e 1• t'nriqurcc-~e sob a 
clirccr<io d'u111 ;.:o,t•rnador alh•müo. Infel izmente che­
gou it Tt'rTa do For:;o o q111' jú S<' lem 'islo n'outras 
parles: os t•stados \isinhos Íll\l'.iam ao Chíli as suas 
norns possrssü1•s, <' aqul'llc ponlo 1•sq11<•tido dn mun­
do 1' agora disputado 1wlos proprios que o despre­
zaram antes da sua prospt•ridadc. 

JOSI:: Ili: TOl\11 t:S. 

\ \SCO LOPES. 

c;n\O-\lt::mn: Ili: S\Yll\GO. 

1\. 
A parle da Tcrr.t do For;o, que do caho do Espírito 

Santo eorre para oeste ai<• ao de S. Yalrntim. e para 
o sul e leste até rabo de Penas. é plana. Depois co­
m<'ra o lrrn•no a foz1•r-se montuoso. O nome que O alarme qtH' 1·au•ou oh•\ anta111ento e as noticias 
lodo a<1uellc rnnjunrto tem nüo na~ceu de calores da sua r1•prt>ssüo <·mm sabidos de todos. Leonor. 
qu<' all1 se soffram. mas <las fo;rneiras que os habi- tremendo p1'.1.1 s11rll• de llamiro, s1•ntia-sr dernrar 
lantes faziam, quarulo os primeiros 'iajantes lú fo- por uma frhrn anh•nl<'. P;tllida. quasi 111oribunda. 
ram .• \s monlanhas, n'c•sta parte do rstreito. estão de pouro lht• 'alia111 as 1·oi;solat:úrs de babel, no es­
com11111!ll!lll'llle <'ohrrtas de ne'e eterna. :\ào são lado ele ahatint<•nto 1• prostrnt':"w ~1 que du•gára. 
tão po,oadas d'anorcs, nem as anorcs tão rigoro- Isabel, apt'snr da dor que lhe pcnrtr;na o 1·ornrão 
sas nem tão grandes l'OlllO do lado do norte. no con- pele triste estado da sua antiga. lrl'111ia ao ver apro­
t.irwnlt'. \ima1-sc o 1110111r11to q111' ia d1·('icl ir de tod;. a ::.ua 

.\ estatura cios hahilanl<'S da Tt'rra do l?ogo é re- vida, o 111onu'nto <'111 qu1' d<'' iam n•stituir-lhe sua li­
gnlar, mais n1c•diana, que al!;if?,antada. Tem os mem- lha, aqu<·lla pohre 111c11ina qm' lanlo liuha amado 
hros IH'm proporcionados e :lgeis, ap<'sar do pouquis- heijal-a, alH•n<·oal-a <' nrotTl'r logo, rran1 todos os 
siruo c\ercieio qm' fazem. \ t·ôr r tirante a cobre, S<~us des<>jos. Foi por isso q1u>, assim que as son1hras 
uns mais csrur·os qu1• oulros. As feirões do rosto, se da noite se cslendt>ran1, se d ri;.:iu ú <'greja conren­
nada tem <li' formosas. tamhcrn nada tem .de horri- lual. 
\eis. O cah<•llo prl'to mais par('(·r C'lina lina e suhtil. Quasi ao sair d1• ('asa, 1•ntre:.::ou-lhe um h )me111 
que eahello humano, o que de ecrlo proH' m de tra- uma pequ<•n t lira <fr p1•rgaminho. lsahl'l recebeu-o 
zerrrn a eahrra S<'lllpre desroherta .. \lguns, raros, 1 tom ge~to d<• n•et•io: parou uu1 molllento. poz os 
tem harha. mas mui rala. olhos na:- primçiras palil\1as. e lru. com1110\ida, ma:-

~J al \estidos rn111 j>ellcs ele lobo marinho: mal pre- com ª' idc1.. luJas as linhas. 
Ca\ idos contra os rigores cio in' erno pela pelle do " ~rnhora ( 1!il.iarn : ?\i'rn sl'i que \llC s<'r de mim. 
guanaco; a<111ella pnhn• grnle 1• qua.;;i sempre obri- Em nome dt• lkus <' dl' quanto ha mais sagrado pa­
gacla a alimentar-se c·om os 111ariSl'O!i que os pa- ra '6s na krr.1, :-ah ac a 'ida de Hamiro. que eu 
ta~1i<'s desprc1~1m. mas que <'lles olham como hc- adoptei por !ilho. Est;i l'lll podr.r cio grào-mc!'tre. 
nclil'o n1annú. \l l'ttidos <'lll piro:.::·1s. clue chegam a e 'ae morrer .. \ 'n~=- t i1111•rn·~s•io d1•\ e ser podero­
ter doze e qninze rws clr t'Ompr1do, e e casca d'ar- sa . ;'\ào s1•i qua1•s silo as \O:-!'as rdarôcs com elle. 
\Ore <'Ozida l'Olll ll•ndin•s d'animacs, rogam inces:;an- mas o rnsso 110m1•. a \o:-s.t pn':-1•nra, st>i qu<' ('\ereem 
tcsú prol'llra cl'alim1•nto por aquellas praias entrecor- sobre o seu animo um po1lcro!'o imperio. Sois a mi­
tadas. A cada p.1sso C<tre('<'lll de mergulhar para des- nha uni('a <'spcran1\1 ! >1 
lacar as t·onchas cios roehedos; e e ás mulheres que En? .\kndo que <'sc'f'l'\ia precipitadamente estas li-
pr rl en<'<' este trahalho. A funda. o arco e as frechas nhas, dirigidas a D. S.inl'ha. 
são privilegio cios n1aridos, e lhes constituem o di- -Sahal-o-hci ! \C\ rlamou rlla ). Foi um presenl<' 
rei lo de s11prl'n1<1 indolcneia . lrrsle estado resulta, do eco 1 ir-me <Ís mãos 1•sl<1 l'il rl a, no momento em qu<' 
como já hcm o fez ohsrn ar d 'Orhign~ , que as 11111- rou ler com \asco. Que seria de Leonor, se Hamiro 

monesse ! 
11) f;, Luiz, tmlirt c/u•o11oloyico 1las nai·ey., viay., descob . e con-

g11 .itaHto$ port 11. t !JT . Correu apressada á egreja. O largo estava tão so-
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lit.ario como o templo, cm conscciucncia das <'xlra­
ordinarias occurreucias d'aquelle dia. Dirigiu-se· á ca­
pella de Santiago, e caiu de jo<'lhos sobre o frio 
marmore do pa,·irnento, dominada pela dupla cmo­
çiío de encontrar a filha perdida, e salva r o objecto 
do amor ela sua amip;a. Como os grão-mcst res 1110-
ra,·am no corH cnt.o, tinham communicação interior, 
que da parte que lhes scnia de palacio conduzia ao 
templo. Isa bel, a principio :igitada por um aC('esso 
fcbnl, e depois prostrada pelo abatimento de todas 
as faculdades, .não ou' iu abrir uma porta por de­
i raz cio altar . A bulha dos passos, e â sombra que 
projcctava um homem que parou diante d'ella, cs­
lremcceu, e levantou-se com um movimento cheio 
de t.rrror, mal podendo conler uma exclamarão de 
receio. Acha' a-se cara a cara com 1). Yasco. 

Aqucllc homem e aq uella mulher não se tinham 
tornado a ver a sós depois da primeira entrev ista no 
dia da cleicão. Desde então haviam sustentado uma 
secreta e tcrri,·el lucla. Ambos pallidos, 'iam- e e 
não se olharnm. Baixaram os olhos e permaneceram 
cm siletlcio. 

Vasco,_ com voz sombria, depois de ter \'Crificado 
com rap1oa e cscrutadora vista, se esla,·am sós na 
capclla, disse cm fim: 

- Eis-mr. Que me <JUCrcis? 
A esta interrogação laltaram as palavras a Isabel. 

Vacillou um momento, e teria caído por terra, se não 
fos~c apoiar-se na massiça halaustrada de marmorc 
<1uc ccrca\'a o altar. I?azcndo um csforro, pode cm 
11111 responder: 

- De mais o dercis ~abcr. 
- Sim, sei-o de mais. llcpctistc-o mil ''czr. ; nem 

um só dia pas·ou sem que m'o recordassem os teus 
bilhetes imprudentes; ou sem que á minha vista le­
vantasses a fronlc ameaçadora. Se me apresento cm 
publico. estremeço, temendo que lhe vás rc' elar o 
meu segredo. :\o solio magistral, quando todos me 
acatam, fazes-me tremer de pa\'or, porque penso que 
teus labios implaca\'Cis vão dcnunciar-mc. Se de 
noite cerro as palpehras cançadas, e cnco to a ca­
bl'Ça á mão desfallecida, a tua imagcm ·terri,el nm­
mc afugentar o somno, e a aurora encontra-me ba­
talhando entre mil du\'idas. Ini111igo inftltigavcl, 
diante de mim. a todas as horas, e em toda a parle, 
r o meu supplirin. o meu tormento, a minha sombra. 

- Porque não tens cumprido a promessa rlue me 
fizeste? Estás indeciso·? Inventas obstaculos'? >orquc 
perdes agora mcsn10 o tempo a falla r '? O prazo fata l 
chrgou hoje. Entrega a !ilha a sua mãe. Quero ou­
\'ir só uma pala' ra . Porque te demoras tanto cm pro­
fcril-a? 

- Essa palavra é a 111inha unica salvaguarda, quan­
do não posso confiar nos teus juramentos. Se chego 
a pronunciai-a, se le entrego tua filha, com clla me 
arrancas a al111a lcrnndo-a 'para longe de mim, onde 
não chegue o meu poder, onde ningucm obedeça lis 
minhas leis. E se ficasses rm Ucll's, o que podia con­
ter-te? Yc quanto me tens feito padecer; ''e estas 
ÍéJl·es enru~adas, esle roslo dcmudado . cstrs cabei­
los cncaucddos. Repara nos profundos sulcos que as 
magoas me <'tt\'arani na l'are. O corpo sinto-o debil 
e qul'lirantado. Que mudança cm tão pouros dias! 
Os carnlleiros aleg1 am-se, 'cndo-mc assim, e calcu­
lam proximo o dia de rlcgcr outro ~reio-mestre. 

Aqucllc ho111l'111 tão altivo, tão cruel, momentos an­
trs, com o arH:iüo. pedia agora ('Ompaixào a uma mu­
lher, e qua~i a demo' i.1 cc·m sm1s palanas. Isabel 
senhorcou entretanto esse sentin:en to. 
· - Fall;is de tormentos'? ( lhe disse clla ). Não te 

rompung:em os 1neus? ~ão icns cem vezes sacrifica­
do e rendido o meu amor? Em quanto no ('Ulllulo 
do poder sahorcas os prazeres <la ambição, só cu, in­
feliz no mundo, não choro amarga111c1}tc! Que se me 

dli das tuas penas? Que lenho rom a dor que enruga 
a lua fronte·? l' rctcndes faiscar ainda as tuas promes­
SJs? lias de cumpril-as hoje. )1 inha filha! ... Já, jú 
minha filha!. .. · 

- Minha !ilha! sempre minha filha! falou can­
çado de ou vil-o. ~ào t.c lembrns 'lue sou grão-mcs-
1 rc de. a r~tiago. que estús cm t;c és .... que posso 
tudo cm Ucles? ... 

-O teu rosto adusto e allivo n:io me inspira o 
menor tc111or ( respondeu Isabel C'Om amargo sorriso). 
:\ão te temo nem como \'asco, nem como {!.rão-mes­
trc; nem a sos comti~o rl"esta capella, nem quant.lo 
vou procurar-te ao capitulo cm dia da clciçáo. Lem­
bras-te? Se dcpenclc:=sc de ti , jú me terias dado mor­
te. A minha sah'açào é esse documen lo, ''i\'O tcs­
timunho cio leu crime, que púde lançar por terra to­
da a tua i;randcza. i'\ão sabes onclc elle estú, como 
cu não ser onde tens minha filha. Ainda qu(' eu mor­
ra, essa prova, solemnc e terrivcl, ri1·rrú , r poderá 
::orti r effcitos n'outra mão. Jú vês que com estas 
armas não tenho rnedo. 

Yasco olham-a com allenção; scintillava-lhc nos 
olhos um odio indcfini\'Cl. Isabel continuou a pôr so­
bre cllc 'istas at rc' idas, e com tom de imperioso 
mcuosprezo, repetiu: 

-Minha filha! ... 
-E qu em me responde pelo teu silcnC'io? Não 

estarás sempre ao meu lado com o teu fatal segre­
do, com espada cortante suspendida sobre minha ca­
heça? E cm paga do Leu silcnrio não e\igirás de 
mim ra vores sobre fa \'Ores, concessão sobre concessão·? 

Isabel, entregue toda ao pensamento de sua filha, 
eliqueccra a amiga e o seu amante .. \ sJlalanas de 
D. Yasco fizeram" rccordar-lh'o . . \ ITcclan o ar de in-
diffcrença retorqu iu: ' 

-Dizes bem. Tenho uma graça a pedir-te. Não 
esperes que seja imporluna. nem te prça mais. Ju­
ro-o, e hcm sabes quanto tenho sido fiel aos meus 
juramentos. Exijo que ao mesmo tempo que me cn­
tr<'gas minha filha , me outorgues a vida d'um ho­
mem que tens preso. 

- .\üo o dizia cu ! Cum1>riu-sc o prognoslico. 
cc Com minha filha n1c darás a ,·ida d·um delinquen­
te. Depois me conccdcnís tal fa\'or, tal graça, tal 
pl'lição » e depois, como sempre, ameaças! Acabemos 
<'0111 i to por uma \'CZ. Quem l' aqui grão-mestre·? 
Pretcnderús lambem rrger a ordem, pre~idir ao ca­
pitulo, vestir a cruz de Santiago, e que Lc entreguem 
as 'i llas e for talezas? 

- Assim te encolcrisa um pcdido tão simples! O 
que pero 11ào merece tal repulsa. Tenho sbffrido as 
dilarões que tens posto á entrega de minha filha; 
tenho direi to a pedi r .... 

-Scn1prc os teus direitos! Tan1hcm cu tcnbo di­
reitos. e sahl•rei sustcntal-os. Sú lenho prisioneiros 
quatro rebeldes. i\c;iso os prol<'gcrias contra mim na 
sua louca 1•mprcza'? Sinto dizer-te que a sua \'ida on 
a ~na mort e não dependem de ti . 

;'\o ar sombrio, no gesto tcrri1 el de Yasco ao pro­
nunciar rstas palanas, descobriu Isabel toda a im­
n1incncia do perigo. Repl icou com ar supplicantc: 

-A sua \' ida ... prço a sua Yida, porque d'clla 
clepcndc outra mui cara para mi111 ! 

O grão-mestre encarou-a com signaes de lrium­
pho. Era uma victoria ' l' r aquclla mulher, que tanto 
o havia feito tremer, supplica r quasi desfa llccida ! 

-Acaso algum d'l'~~rs rcbrlcks era teu amante? 
- \ão amei senão uma nz { dis~e ella, lernn-

tando a cabera com altiva dignidade ). O :imor tor­
nou-se in1possircl para mim. Outro, não menos no· 
hrc, é o ~l'ntinien t o que me dirige. 

- QL!Cre · lua filha. e quercs o perdão d'um ho­
mem ! E muito. D'essas duas cousas só te dcrn uma. 
Escolhe. 



1í6 ARCTIIVO PITTORE.'CO 

Isabel e111111udeceu indecisa. 
- Cma tou~a ou ou!ra? ( tornou D. Vasco ). 
- Isso é horri1 cl ! E uma esl'olha tremenda, que 

minha al ma 11üo pôde fazer. Quererás que renegue 
a an1 iµ;a i.? 

A clor ah~snrnu-a. Vasco, que entrcviu a possibi­
lidade de rê!'~atar corn a vida d'urn dos rebeldes o 
documento fatal , ohjeclo do seu i1wessantc temor. re­
ceara agora que jú t1ressem executado as suas ordens. 
Porque cada minuto que decorria era d' um ralor i11-
cstima1 el, disse romo se fosse cliaholica tentação: 

- r\ão queres que a amiga te renegue? J\las o teu 
silencio ta usa a morte cl'esse ho111c111; um instante 
que se perde vale a eternidade. O algoz levanta a 
haeha sohre a <·tillÇfa que vac eair por terra n' um 
la!!'.o de sangue! E horrível morrer ;is mãos do al­
goz . . . Minha li lha perto de 111i111 , amparada por mim, 
passará a 1 ida <·ontente e feliz , nadará em opulcn­
cia, tcn:al-a-hüo adorarõcs e prazeres ! ... Decide ... 
Ou lua filha , ou o perdão do réo ... Falla, que o 
lcmpo perde-se irremediavelmente 1 

·o cumulo da dor, a desventurada titubeou, es­
tendeu os hraro::s como para buscar apoio, e fazendo 
um esl'o1 ço viol<'nto, quebrou o silencio. 
-A vida do preso! 
-O cu no111C'! já o seu nome! (gritou Vasco com 

an'\icdade ). Dize-o, Isabel! Olha que talvez já não 
seja cedo! 

Isabel entreabriu os lahios, e como fraco suspiro 
senliu-se-lhc pronunciar: 

-Hamiro! 
- Ah! (gritou como encrgumcno o grão-mestre, 

apertando com desesperação a cabeça en tre as mãos) . 
A 111aldieào de O. Mendo caíu sobre mim! 

Esta vã perdido pela pressa que li' era cm Yiogar­
sr. Todas as esperanças se lhe des,•anecian1. i'\ 'aqucl­
lc momento quizera anles que os rebeldes tivessem 
vencido, que a fortaleza se afundára com frades e 
cavalleiros, e a villa com aquelln mulher, que tão 
fatal e ohsti nada111cnte o perseguia . Assim os quar­
teis do seu hra~iío leriam passado puros á posterida­
de, e o seu nome nã(} receberia uma ma11cba infa­
n1ante. 

Is·1bcl continua''ª abatida. O olhos de Vasco fixa­
ram- e n'ella com C'\pressào de ironira ferocidade. 

- Seja o q uc escolheste! . . . Ainda não é de lodo 
noite. D'aqui a pouco, quando saíres da egreja, man­
dar-te-hei recado por Huv Perez. lias de encontrai-o 
á entrada do te111plo. Por cllc saberás o que respon­
do. Acabúmos por hoje. A.manhã falla rcmos de nos­
sa lilha. 

Deu .alguns pas os para sair, mas voltou-se de º º"º 
para 41zcr ma1~ estas palarras: 

- Amanhã mui cedo me verás. Antes que despon­
te a aurora serei cm casa de D. Saneha. 

Diz<'ndo isto abriu a porta SC'l'rcla e saíu. Iriasa­
tisfcilo con1 a ' 'ingança? O lcn1or de que áqncllas 
horas Isabel d i vulga~se o seu segredo, assaltou-o um 
instan te; mas tranquillisou-se, porque reflexionou 
que de noite nada 1>odia temer. O po\'O dormia, ou 
desapparcC'êra all' rrado ; as ruas e praras estarnm 
desertas; o~ <"a 1al lciros rrpou~a,a111 t'ançados. 

-Á111nnhf1 (dizia Ya5co entre si ) irei vel-a. E11-
contrc c111bora a !ilha, mas recolha-se a prova fatal, 
e cerrem-se-lhe para sewpre os labios. 

x. 

Quando b ahel saía da cgrcja, Thn Perez foi~lhc res­
peito:;amt'ntc ao encontro. Cma 1i\a emoção lhe fo­
zia a ' oz 1 al'illante e intcrcadent<•. 

- Sou a mulher de quem D. Yasco vos deve ter 
fallado. Hecehc:.tes as suas ordens? E11tregaes-me 
Hamiro·t 

llu\' Perez olhou para clla com assombro. Isabel 
rcpetfu: 

- llamiro é o filho adoptivo do vosso prior. En-
trcga<'-me lla111iro! 

-Sempre quereis vêl-o? (respondeu o fa111iliar). 
-Sim, agora n1esr110, n'estc instante. 
Ao palliclo crepusculo ' esperti no ainda da praça 

se ª ''istarn distinctamcnte a porta d'Uch•s. Huy Pe­
rez apontou para hi tom a mão. Isabel acompanhou 
este morimcnto tom a 'ista. 

- Oh ! isto é horri' cl ! (exclamou clla, caindo por 
terra desu1aiacla). 

Co111 cffeito, sohrc as ameias da torre da porta cs­
tn va m hasteadas quatro lanras, e na po11ta de cada 
lanra a cabera d'u111 hornen1. 

- l1ma d'ellas é de Hamiro, (disse lluy Perez 
meio rommo' ido ). 

(l'ontinúa). 

O amor, a inveja e o odio não se dirigem i11d iffe­
rcnte111cnte a qualquer ohjecto; mas a colera , essa 
sempre cm tudo e cm todos se precipita': amigos, 
inimigos, paes, filhos e até os proprios dcoses, nada 
escapa á sua furia. Tha1m ris parliu a sua h ra nos 
transportes da raiYa, e l)andarus fez juras: profe­
rindo as mais horríveis imprccações contra s1 pro­
prio. Xerxes, depois de haver levado a extravagan­
cia até ao delírio de mandar açoutar o mar, escre­
veu ao monte Alhos n'estes termos: «A lhos, monte 
orgulhoso, cujo cume se eleva até ao eco, se te op­
pozercs ás obras que pretendo fazer dos teus roche­
dos, não os deixando fac1ln1cnle desprender, corto-te 
pela base, e precipito-te no mar. » Co1w imos cm 
que, se ha transportes de colera funestos e horríveis, 
ha l;1mbem outros dc111asiadan1e11te burlescos e risí­
veis. Paixão alguma 111crecc mais odio e desprezo ao 
mesmo tempo. Se todos tircsscm alguem que, no 1110-
111e11to da sua colcrn , lhes apresentasse um cspellio, 
creio que ninguem poderia ver-se sem vcrf!o 11ha de 
si proprio, e abominaria d'uma vez para sempre tão 
desprezível paixüo. 

PLIJTAllCllO. 

ENIGMA. 


